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06/10/2011

Situação da Madeira

 

Uma das formas encontradas pelo governo madeirense para poupar dinheiro, passa por alienar as

participações financeiras em quatro sociedades desportivas. Um processo que tem dado polémica e

prejuízo.
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Ainda o apoio 
à formação desportiva

Num meio (o do Desporto) em que o hoje é verdade 
amanhã costuma ser mentira, permito-me retomar 
a colaboração com este espaço de opinião sobre 

as temáticas desportivas com um tema que me é particu-
larmente caro e em que preservo a mesma opinião de há 
já vários anos a esta parte: os apoios públicos à formação 
desportiva.

Na agenda da reunião do Executivo Municipal de Braga 
desta semana encontra-se um Contrato-Programa com o ABC 
de Braga que ascende aos 400.000 Euros, precisamente para 
o apoio à formação desportiva promovida por esta relevante 
colectividade Bracarense na modalidade de Andebol junto 
de algumas centenas de jovens atletas locais. O contrato 
em questão corresponde aos apoios municipais para as 
próximas duas épocas desportivas.

Como é sabido, a Câmara Municipal de Braga celebra 
também um contrato anual com o Sporting Clube de 
Braga que ascende ao dobro deste valor e tem também 
Contratos-Programa em vigor com o Hóquei Clube de Braga 
e o Merelinense Futebol Clube. 

A estes apoios directos, juntam-se outros apoios muito 
pontuais, de valores substancialmente inferiores e normal-
mente dissimulados de colaborações financeiras na orga-
nização de determinados eventos, a outras colectividades 
locais, predominantemente orientadas para a modalidade 
de futebol.

Como tantas e tantas vezes pude frisar, apesar de lamentar 
que estes apoios não sigam uma lógica de atribuição mais 
transparente – regulamentada, até -, jamais questionei a jus-
teza dos mesmos, enfatizando apenas a necessidade de que 
esta política pudesse abranger várias outras colectividades 
Bracarenses, de diferentes Freguesias, inclusive de outras 
modalidades, que prestam um serviço igualmente valoroso 
na formação social e humana dos nossos jovens.

A aprovação unânime dos apoios atribuídos em sede 
de Executivo Municipal e os múltiplos reparos à omissão 
dos demais clubes que apostam nas camadas jovens devia 
levar a maioria socialista a reflectir seriamente sobre esta 
matéria.

E, se a mesma pode alegar que poucos concelhos dis-
põem de infra-estruturas desportivas com a qualidade 
daquelas que Braga hoje exibe, poder-se-á perguntar se o 
maior contributo para a prossecução das actividades destes 
clubes advém dessas infra-estruturas ou de outros meios, 
imateriais até, em que poderiam ser convertidos os apoios 
financeiros resultantes dos eventuais contratos-programa a 
celebrar com a Autarquia.

Aliás, basta atender ao facto de que o potencial de 
rendibilização desses equipamentos diminui em linha com 
a degradação do poder de compra e com o agravamento 
dos custos da sua manutenção, para perceber que em mui-
tas circunstâncias os mesmos são verdadeiros “presentes 
envenenados”.

A juntar a estes aspectos, há que registar a estóica 
emergência de novas colectividades em modalidades dife-
renciadoras, como recentemente sucedeu com os Maximinos 
Warriors (Futebol Americano) e o o Braga Rugby, que já 
movimentam algumas dezenas de atletas e participam ou 
pretendem participar em competições de cariz oficial.

Por todos estes motivos, a aproximação da Capital Europeia 
da Juventude – Braga 2012 devia ser também um momento 
de reorientação das políticas municipais nesta esfera, em 
tributo aos jovens de Braga e como forma de compromisso 
com o futuro do nosso Concelho.

rioric@gmail.com
madeinrr@blogspot.com

Ricardo Rio

Opinião
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Pavilhão Flávio Sá Leite

Árbitros: António Trinca 
e Tiago Monteiro

ABC 35
Humberto Gomes (Bruno Dias); 
José Rolo (4), Fábio Vidrago, Tiago 
Pereira (2), Miguel Sarmento (1), 
José Ricardo Costa (8), José Pedro 
Coelho (9), João Rodrigues (1), Pedro 
Seabra (1), Rui Lourenço (5), Mário 
Peixoto (2), Álvaro Rodrigues (2) e 
Nuno Rebelo.

Treinador: Carlos Resende

Madeira SAD 26
Luís Carvalho (Telmo Ferreira); 
Gonçalo Vieira (1), Bokso Bjelanovic 
(5), João Mendes (3), Daniel Santos 
(1), Nuno Silva (4), João Antunes (1), 
Luís Marques (2), João Ferraz (6), 
Mauro Aveiro (2) e Hugo Rosário 
(1).

Treinador: Paulo Fidalgo

Marcha do marcador: 10m (5-5); 20m 
(10-8); 30m (15-13); 40m (21-17); 50m 
(28-22) e 60m (35-26).

ABC venceu Madeira SAD por uma margem de nove golos

Reconfortar o ego com um triunfo categórico
Luís Filipe  � Silva
Avelino �     Lima

O ABC de Braga reconfor-
tou ontem o seu ego com um 
triunfo categórico ante o Ma-
deira SAD, conforme traduz a 
vantagem de nove golos no 
marcador (35-26).

Uma segunda parte de 
grande nível dos academis-
tas, que obrigaram o Madei-
ra SAD a cometer erros siste-
máticos, esteve na origem do 
triunfo moralizador do ABC 
que estava mesmo a precisar 
de uma tarde assim para es-
quecer um pouco os resulta-
dos menos conseguidos nos 
últimos jogos.

Após uma primeira parte 
marcada pelo equilíbrio, onde 
as equipas nunca dispuseram 
de uma vantagem dilatada, o 
ABC disparou a partir dos sete 
minutos da segunda parte e 
nunca mais o Madeira SAD 

apresentou argumentos den-
tro das quatro linhas para dis-
cutir o resultado.

Com o avolumar de erros 
dos insulares e com a veia go-
leadora de José Ricardo Costa 
(8) e José Pedro Coelho (9) os 
academistas construíram um 
triunfo confortável e comple-
tamente justo.

Com um sistema defensi-
vo que assentou basicamente 
num 5x1, o ABC foi mais con-
sistente do que o Madeira SAD, 
que oscilou entre o 5x0, 3x2x1 
e 5x1, e nunca teve resultados 
muito visíveis, sobretudo no 
segundo tempo, onde a exi-
bição roçou a nulidade.

Pela frente, os madeiren-

ses encontraram um adver-
sário motivado e embalado 
pelo apoio incondicional dos 

seus adeptos e nunca foram 
capazes de contrariar a for-
ça do ABC.

Carlos Resende não quer 
que o plantel do ABC seja 
contagiado por uma euforia 
desmedida em resultado des-
te triunfo dilatado.

«Não vamos entrar em eu-
forias, porque este resultado 
não reflecte minimamente a 
diferença entre as duas equi-
pas, simplesmente reflecte o 
facto de o Madeira SAD ter 
cometido mais erros e nós, 
em tempo útil, termos tido a 
arte e engenho para os apro-
veitar», começou por referir o 
treinador do ABC no final do 
jogo de ontem.

«Fomos felizes na forma 
como abordámos o jogo. Hou-
ve alguns erros que foram de 

mérito nosso, mas também 
houve outros, e foram bastan-
tes, em que houve demérito 
do nosso adversário.

Ganhar por uma diferença 
de nove golos a uma equipa 
com a do Madeira SAD, com 
um plantel bastante equilibra-
do e de qualidade, é sempre 
motivador. Espero que os joga-
dores continuem a evoluir para 
um patamar superior».

Carlos Resende pretende 
agora que os jogadores con-
sigam dar continuidade a este 
bom resultado. «A minha ex-
pectativa é que a equipa con-
tinue a responder bem,. Temos 
que vencer os próximos qua-
tro jogos para podermos es-

tar numa posição melhor do 
que esta», concluiu.

Paulo Fidalgo: 
«A minha equipa 
pouco ou nada 
produziu»

O desalentou tomou conta 
do técnico Paulo Fidalgo, que 
teceu duras críticas aos seus 
jogadores, sobretudo pela má 
segunda parte.

«O ABC fez uma segunda 
parte muito boa e não nos 
proporcionou grandes situa-
ções de golo. O resultado, pe-
rante o que aconteceu, é jus-
to e correcto, porque a minha 
equipa pouco ou nada produ-
ziu na segunda parte».

José Pedro Coelho foi “homem golo” no ABC

Carlos Resende não quer euforias no ABC

«Espero que a equipa 
continue a responder bem»
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Madeira SAD não foi feliz na deslocação a Braga e acabou por perder frente ao ABC

Este não foi o melhor teste para a
equipa de Paulo Fidalgo com vista
ao jogo da competição europeia
do próximo sábado nas Ilhas Fa-
roé. Entrou melhor na partida a
equipa bracarense que aos pou-
cos foi construindo um resultado
que acabou por dar algum tran-
quilidade depois uma série de re-
sultados menos positivos.

Os insulares reagiram mas do
outro lado estava uma formação
que queria vencer o jogo e que
não se deixou surpreender pelos
madeirenses. Ao intervalo o

ABC/SAD vencia por 15-13.
Para a segunda metade espe-

rava-se uma reacção por parte da
equipa de Paulo Fidalgo que viria
a conseguir equilibrar o jogo até
aos primeiros quinze minutos do
segundo tempo. Alguns erros co-
metido permitiram que o adver-
sário se adiantasse no marcador
chegando a estar a vencer por
quatro ou cinco bolas, depois os
insulares voltaram a equilibrar,
para logo de seguida ser a equipa
bracarense a embalar em defini-
tivo para a vitória, conseguindo

mesmo uma vantagem de nove
bolas com que se atingiria o final
da partida.

No final aceita-se como justa a
vitória do ABC/SAD frente a uma
equipa que já na parte final foi in-
constante e mostrou alguma falta
de concentração que acabaria por
se reflectir no resultado final.

O Madeira SAD viaja agora até ás
Ilhas Faroé para defrontar a forma-
ção do HC Neistin em jogo da pri-
meira mão da segunda eliminató-
ria da Taça EHF. 1

Carlos Jorge

O Madeira SAD não foi feliz na sua deslocação a Braga para
defrontar o ABC/SAD tendo perdido por 35-26 em jogo a
contar para a sétima jornada do nacional de andebol da I Di-
visão.

Madeira SAD tropeça em Braga
7 SSAADD  IINNFFEELLIIZZ  NNAA  DDEESSLLOOCCAAÇÇÃÃOO  AAOO  TTEERRRREENNOO  DDOO  AABBCC

JM

Carlos Resende

Telmo Ferreira
Luís Carvalho
Gonçalo Vieira (1)
B. Bjelanovic (5)
João Mendes (3)
Daniel Santos (1)
Nuno Silva (4)
João Antunes (1)
Luís Marques (2)
João Ferraz (6)
Mauro Aveiro (2)
Hugo Rosário (1)

Resultado ao intervalo: 15-13

Treinadores

ABC / SAD

Paulo Fidalgo

35
Madeira SAD

Humberto Gomes
Nuno Rebelo
José Rolo (4)
Fábio Antunes
João Rodrigues (1)
Tiago Pereira (2)
Pedro Marques (1)
Miguel Pereira (1)
Rui Lourenço (5)
Mário Peixoto (2)
José Costa (8)
José Coelho (9)
Á. Rodrigues (2)
Bruno Dias

26

Pavilhão Flávio Sá Leite
Árbitros: António Trinca e Tiago Monteiro
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